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Secretaria de Comunicação

O agravamento da situação de saúde públi-
ca envolvendo a proliferação do contágio 
do Coronavírus no estado de São Paulo e 

no Brasil nos levou à decisão responsável de 
suspender a realização da assembleia estadual 
no dia 18 de março, mantendo, entretanto, a 
paralisação.

A CNTE, centrais sindicais, entidades estu-
dantis e outras também decidiram cancelar as 
manifestações que seriam realizadas na mesma 
data.

A decisão da APEOESP respeita e protege a 
saúde e a vida dos professores, dos estudantes 
e da população em geral. Entretanto, o gover-
no do Estado age de forma descomprometida 
e irresponsável e mente sobre a extensão do 
problema, mesmo após a Organização Mundial 
de Saúde decretar a pandemia do Coronavírus.

Não há orientação nas escolas, quanto mais 
álcool gel, se as unidades escolares sequer dis-
põem de papel higiênico! Há relatos de unida-

des, inclusive, que estão passando por grandes 
períodos de falta d'água, impossibilitando aos 
estudantes lavarem suas mãos, conforme reco-
mendação básica de prevenção.

Em 29 de janeiro, a presidenta da APEOESP, 
professora Bebel, oficiou ao Secretário da Edu-
cação  para que medidas preventivas fossem 
tomadas. Nada foi feito. Atitude que perma-
nece até o momento. 

O governo do Estado de São Paulo insiste em 
colocar em risco a saúde e a vida de milhões de 
crianças e jovens e de milhares de profissionais 
da educação e as famílias de todos os que es-
tudam e trabalham nas escolas estaduais.

Não se pode brincar com a vida das 
pessoas. Estamos exigindo também a 
suspensão imediata das aulas! 

Em breve mais informações sobre nossa luta 
por um reajuste salarial de 29,25%, em defesa 
de nossa Carreira, contra a política de subsídios, 
por um Fundeb permanente, entre outras pautas. 

APEOESP exige suspensão das 
aulas e medidas urgentes de 

prevenção na rede  

Assembleia de 18/3 
está suspensa

Mantida paralisação nas unidades escolares 


